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Piribebuy, a capital mártir: 

KLVWyULD��KLVWRULRJUD¿D�H�LGHRORJLD�QD�
*XHUUD�QR�3DUDJXDL

Piribebuy, the capital martyr: 
history, historiography and ideology in 

War of Paraguay

Mário Maestri*

Resumo: Piribebuy, terceira capital provisória do Paraguai, foi cercada e atacada 
pelas tropas aliancistas em 10-12 de agosto de 1869, durante a derradeira Campanha 
GDV�&RUGLOKHLUDV��'LYHUJHP�DV�KLVWRULRJUD¿DV� WUDGLFLRQDLV�SDUDJXDLD�H�EUDVLOHLUD�
sobre o desenvolvimento do ataque, que resultou em verdadeira mortandade entre os 
defensores da vila, e os sucessos posteriores a ele. A análise daquele fato histórico, 
a partir da documentação primária e dos relatos testemunhais de paraguaios e 
imperiais, permite aproximação dos sucessos objetivos e melhor percepção dos 
sentidos dos desvios das narrativas nacional-patrióticas destes últimos.
Palavras-chave: Piribebuy. Campanha das Cordilheiras. Guerra no Paraguai.

Abstract: Piribebuy, third provisional capital of Paraguay, was surrounded and 
attacked by aliancistas troops on August 10-12, 1869, during the last campaign of 
the Cordilleras. Traditional Paraguayan and Brazilian historiographies diverge not 
only on the attack development, which resulted in a massacre among the village 
defenders, true defenders of the village, but also on the events which followed it. The 
analysis of that historical fact, from the primary documentation and Paraguayans 
and Brazilian statements, enables to better approach those facts as well as the 
meanings of the national-patriotic narratives about them.
.H\ZRUGV� Piribebuy. Campaing of the Cordilheiras. War of Paraguay.

* Doutor em História pela UCL, Bélgica, e professor do Programa de Pós-Graduação 
em História da UPF. Agradecemos a leitura da doutora Florence Carboni, da UFRGS. 
<maestri@via-rs.net>.



  M. Maestri – Piribebuy, a capital mártir 33

Em 27 de dezembro de 1868, a conclusão da batalha de Lomas 
Valentinas encerrou a campanha de Pykysyry com a destruição total do 
exército paraguaio. Francisco Solano López fugiu, por entre as tropas 
aliancistas, através do potrero Marmol, acompanhado por algumas 
GH]HQDV�GH�¿pLV��DRV�TXDLV�VH�MXQWDUDP�D�VHJXLU�RV�WURoRV�GR�H[pUFLWR�
escapados à morte e ao aprisionamento. 

Do acampamento de Cerro León, ao pé das Cordilleras, onde 
permaneceu por uns três dias, o mariscal marchou para a Cordillera de 
Ascurra (de los Altos), onde iniciou a formação de um novo corpo de 
exército, comporto por pequenos núcleo de veteranos e sobretudo por 
estropiados, por velhos, por adolescentes, por mulheres e até mesmo por 
crianças. (Centurión, 2010, p. 345).

A decisão do marquês de Caxias de dar a guerra por terminada, 
em janeiro de 1869, e partir de volta para a Corte e o hiato causado 
pela designação pelo Imperador de Louis Philippe Marie Ferdinand 
Gaston d›Orléans et Saxe-Cobourg et Gotha, conde d’Eu, seu 
genro, então com 27 anos, como comandante geral das tropas do 
império no Prata, permitiu que o mariscal consolidasse transitoria- 
mente a autoridade do Estado sobre parte do interior do Paraguai, 
no primeiro semestre de 1869, a partir de seu acampamento em 
Ascurra.

Com capital na vila de Piribebuy, desde 8 de dezembro de 1868, a 
república paraguaia das Cordilleiras�HVWDEHOHFHULD�VH�FRP�GL¿FXOGDGH�H�
teria vida curta. A ocupação de Asunción, no início de 1869, e o domínio 
territorial aliancista exerciam atração patológica sobretudo sobre os 
segmentos proprietários de população vergada pelo peso do longo 
esforço bélico. No mínimo desde meados de 1867, a família López e 
núcleo substancial do aparato administrativo e das classes dominantes 
paraguaias conspiravam para o afastamento de Francisco Solano López 
e para rendição à Tríplice Aliança (Maestri, 2013a).

Mesmo nas áreas livres das Cordilleras, crescente número de homens 
e mulheres escondiam-se nas matas para escaparem à mobilização e 
procuravam a proteção das tropas imperiais. A partir de julho de 1869, 
à medida que se cerrou o cerco aliancista, cresceu a deserção, antes 
rara, entre as magras tropas paraguaias, mal-alimentadas, mal-armadas, 
mal-vestidas e desesperançadas na vitória (Rivarola, 2008-2009, p. 179; 
Vidaurreta, 1968, p. 18). 

Entretanto, por ainda longo nove meses, alguns milhares de comba- 
WHQWHV� GHIHQGHUDP� D� LQGHSHQGrQFLD� QDFLRQDO� H� R� TXH� HOD� VLJQL¿FDYD�
socialmente para a grande população. Finalmente, a luta cessaria com 
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a morte de Francisco Solano López, em Cerro Corá, em 1º de março de 
1870 (Cascudo, 1995, p. 114).

6tPERORV�GD�UHVLVWrQFLD

$�PHPyULD�SDUDJXDLD�GD�UHVLVWrQFLD�¿QDO�FRQWUD�DV�WURSDV�DOLDQFLVWDV�
organiza-se sobretudo em torno de três grandes sucessos: o ataque e a 
ocupação da capital-mártir de Piribebuy, em 12 de agosto de 1869; a 
batalha-massacre de Acosta Ñu, de quatro dias mais tarde, em 16 de 
agosto, e a morte do Francisco Solano López, em 1º de março do ano 
seguinte.

Publicada em fascículos semanais, desde 11 de abril de 2010, no 
GLiULR�ÒOWLPD�+RUD�� GH�$VXQFLyQ�� D� ³QRYHOD� JUi¿FD´� ³*XHUUD� FRQWUD�
OD�7ULSOH�$OLDQ]D��9HQFHU� R�0RULU´�� GR� FDUWXQLVWD� H� LOXVWUDGRU� SDUD� 
guaio Enzo Pertile, de 34 anos, de cem páginas, de forte sentido  
nacional-patriótico, aborda precisamente, em forma restritiva, “las 
EDWDOODV� ¿QDOHV�PiV� HPEOHPiWLFDV´� GD� JXHUUD�� QRV� WUrV� FDStWXORV� GR�
iOEXP��³9HQFHU�R�0RULU��/D�%DWDOKD�GH�3LULEHEX\��³$FRVWD�fX´��³&HUUR�
&RUD´��3HUWLOH��V�G���

Sobretudo no relativo às batalhas de Piribebuy e de Acosta Ñu, 
a tradição histórica paraguaia dominante enfatiza a desesperada 
resistência do arremedo de exército paraguaio, formado por alguns 
veteranos e sobretudo velhos, adolescentes, crianças e mulheres 
mal-armados e o barbarismo sem travas dos poderosos exércitos 
aliancistas, com destaque para as tropas imperiais, então fortemente 
dominantes.

A proposta do comportamento sanguinário das tropas do Império 
QRV�QRYH�PHVHV�¿QDLV�GD�JXHUUD�FULRX�D�OHJHQGD�GR�FRQGH�G¶(X��SUtQFLSH�
sádico e sanguinário. Essa versão histórica permitiu paradoxalmente o 
resgate relativo da atuação do marquês de Caxias, o grande responsável 
pela destruição dos exércitos paraguaios. No comics citado, de Enzo 
3HUWLOH��TXDGUR�H[SOLFDWLYR�SURS}H��³(Q�HO�WUDPR�¿QDO�GH�OD�FRQWLHQGD��
el marques de Caxias se niega a seguir derramado sangre paraguaya 
>���@´��3HUWLOH��V�G���S�����

A tradição histórica paraguaia das batalhas heróicas de Piribebuy 
e Acosta Ñu arranca sua força no fato de simbolizarem os momentos 
¿QDLV�GD�JXHUUD��TXDQGR�SDUWH�GD�SRSXODomR�OXWDYD�GHVHVSHUDGDPHQWH�
contra a hecatombe nacional e social que a vitória da Tríplice Aliança 
materializaria. Jornadas derradeiras já sem vínculos com a discutível 
expedição paraguaia ao exterior que invadira às províncias de Corrientes, 
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na Argentina, e do Mato Grosso e do Rio Grande do Sul, no Brasil. 
(Maestri, 2013b; Maestri, 2012a)

5HDOL]DGDV�VREUHWXGR�SRU�WURSDV�LPSHULDLV��D�KLVWRULRJUD¿D�EUDVLOHLUD�
integrou aquelas operações organicamente à sua narrativa, como 
momentos de uma campanha militar em tudo homogênea, que defendia o 
Império contra os desejos de conquista de ditador ambicioso e malévolo. 
(Maestri, 2008) Conhecida no Brasil como batalha de Campo Grande, o 
massacre de Acosta Ñu seria objeto de célebre registro pictórico.

De volta de viagem de estudo na Europa, sob a sugestão direta 
do próprio Imperador, o pintor academicista Pedro Américo [1843-
����@�HPSUHQGHX�R�TXDGUR�PRQXPHQWDO�³$�%DWDOKD�GH�&DPSR�*UDQGH´��
FRQFOXtGR�LPHGLDWDPHQWH�DSyV�R�FRQÀLWR��HP�������'H�HQRUPH�VXFHVVR�
GH� FUtWLFD� H� GH� S~EOLFR�� D� REUD� JORUL¿FD� RV� IHLWRV� EpOLFRV� LPSHULDLV�
e, sobretudo, a ação do genro do Imperador, que ocupa posição 
central na composição��1D� FRQVWUXomR� GD�PHPyULD�� D� ¿FomR� URPSLD�
substancialmente com a realidade (Toral, 2001, p. 123).

HistyULD��KLVWRULRJUD¿D�H�LGHRORJLD

$V�QDUUDWLYDV�KLVWRULRJUi¿FDV�GRPLQDQWHV�SDUDJXDLDV�H�EUDVLOHLUDV�
sobre as batalhas de Piribebuy e Acosta Ñu divergem substancialmente. 
Porém, a análise daqueles sucessos históricos, a partir da documentação 
primária e dos relatos testemunhais de paraguaios e imperiais, permite 
aproximação dos fatos objetivos e melhor percepção dos sentidos dos 
desvios daquelas narrativas dos acontecimentos. 

3XEOLFDGD�HP�������D�ELRJUD¿D�KDJLRJUi¿FD�El mariscal Solano 
López, de Juan Emiliano O’Leary (1879-1969), é a mais célebre 
narrativa nacional-patriótica paraguaia sobre a Guerra Grande 
[1865-1870]. Ela sintetiza e radicaliza exemplarmente a tradição  
histórica sobre o heroísmo paraguaio e os crimes aliancistas em 
Piribebuy.

A las cuatro de la mañana, las bandas de Piribebuy saludaran el 
amanecer […] y poco después estallaron, a lo largo de nuestras 
líneas, los vivas acostumbrados a la Patria y al mariscal López. 
Los aliados se mantuvieron silenciosos […]. Pero apenas acabó  
de aclarar iniciaron el terrible bombardeo […]. Esto fue cruento 
como nunca. Los paraguayos se defendieron con estupendo 
heroísmo.

Segue O’Leary:
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Cuando sucumbieron todos nuestros soldados [sic], ocuparan sus 
puestos las mujeres. Y cuando terminamos nuestros proyectiles, 
cargamos con frutas de coco nuestros cañones… El enemigo 
encontró que la plaza había pasado a ser un cementerio. En el asalto 
habían sucumbido el general Mena Barreto y millares de invasores 
[sic]. El conde D’Eu se vengó […] mandando degollar al jefe de 
Piribebuy, […] y a casi todos los heridos. […] ordenó que el hospital 
fuera incendiado, muriendo carbonizados algunos centenares de 
enfermos. (O’Leary, 1970, p. 276-78)

Essa versão segue dominando nos livros escolares. No Manual 
de Historia Paraguaya, de Luis G. Benitez, a batalha é descrita sinte- 
ticamente:

Piribebuy; Plaza defendida por el comandante Pedro Pablo Caballero, 
UHVLVWLy�KHURLFDPHQWH�YDULRV�DWDTXHV�EUDVLOHxRV��DUUROODGRV�DO�¿Q��
el 12 de agosto, el jefe brasileño conde d’Eu, ordeno el incendio 
del hospital de sangre y el degüello del comandante Caballero. 
(Benitez, 1970, p. 101)

Com a captura da terceira capital, Francisco Solano López abandou 
as defesas próximas no passo de Ascurra e retirou-se para o norte, 
começando, para essa versão romântico-patriótica dos sucessos, o que 
2¶/HDU\�GH¿QLULD�FRPR�VXD�YHUGDGHLUD�³Vía Crucis´. (P�¿QV�GH�������
o mariscal já fora apresentado como o Cristo do povo paraguaio pelo 
sinistro e oportunista cônego Fidel Maíz, fortemente responsável pelo 
fuzilamento do bispo paraguaio Manuel Antonio Palacios, acusado de 
traição ao governo (Godoi, 1996, p. 73-95).

3DUDJXDL��D�YHUVmR�HUXGLWD�

Juan Crisóstomo Centurión [1840-1809] integrou o punhado de 
jovens paraguaios enviado para estudar na Europa pelo presidente Carlos 
Antonio López [1842-62], em 1858. Cinco anos mais tarde, em 1863, 
foi chamado de volta ao Paraguai. Desde então, participou do círculo de 
auxiliares próximos do presidente Francisco Solano López [1862-70], 
sem jamais alcançar posição de maior destaque na administração civil 
e militar paraguaia.

Homem de Letras, durante a guerra, entre outras funções, Centurión 
colaborou com o Semanario e foi diretor do Cabichui, acompanhando 
o mariscal até o derradeiro combate em Cerro Corá, já então com a 
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patente de coronel1. Aprisionado pelos imperiais, foi enviado ao Brasil, 
de onde viajou para a França, Cuba, USA. Retornando ao Paraguai em 
1878, destacou-se na vida cultura e política do país, ocupando o cargo 
de ministro de Relações Exteriores no governo do presidente Patricio 
Escobar [1886-90].

Centurión escreveu o livro Memorias o reminiscencias históricas 
sobre la Guerra do Paraguay, em quatro tomos, publicado apenas 
em 1944, décadas após sua morte, ocorrida em 1909. A obra goza de 
grande autoridade, devido à cultura, à informação e à seriedade do 
DXWRU��DSHVDU�GD�SHUPDQHQWH�SURFXUD�GH�DXWRMXVWL¿FDomR��GH�HORJLR�SD� 
triótico da defesa nacional; de responsabilização de Solano López pelo 
drama.

1D�GHVFULomR� GRV� VXFHVVRV� GD� JXHUUD�� D� KLVWRULRJUD¿D� EUDVLOHLUD�
apoiou-se e apóia-se comumente em Centurión, em graus diversos. Em 
geral, também o fez para relatar o desenvolvimento dos acontecimentos 
em Piribebuy, mesmo rejeitando ou ignorando a denúncia dos crimes ali 
cometidos pelo Império, proposta pelo autor. 

3LULEHEX\�VHJXQGR�&HQWXULyQ

O pequeno povoado de Piribebuy, a pouco mais de 70 km a oeste de 
Asunción, encontrava-se na encosta de um cerro, cercados por colinas 
mais elevadas. Possuía humildes casas de tetos de palha e uma igreja 
colonial telhada. A vila era defendida por um fosso e trincheira de leiva, 
sob a forma de polígono irregular de 28 faces, de 2.422 metros de 
circunferência. Um córrego cortava Piribebuy, desaguando no arroio 
homônimo (Taunay, 2002, p. 134 et seq.).

No central, Centurión propõe que forças aliancistas, de vinte mil 
imperiais e argentinos e mais de trinta canhões, cercaram a vila em 10 
de agosto de 1869, onde se encontravam 1.600 defensores, no geral 
³KRPEUHV�PDO�DUPDGRV��OD�PD\RU�SDUWH�PXFKDFKRV´��1R�GLD�����DSyV�
posicionar suas forças, o conde d’Eu teria intimado à rendição a Pedro 
Pablo Caballero. O comandante da vila teria respondido com palavras 
de aço, que o autor registra textualmente, como fez para tantos outros 
diálogos ou declarações: – “Estoy aquí para pelear, y si es necesario 
PRULU��SHUR�QR�SDUD�UHQGLUPH´��&HQWXULyQ��������S����������

1 Sobre a imprensa patriótica paraguaia, ver, além de Antré Toral, já citado, o excelente 
trabalho de: SILVEIRA, Mauro César. A Batalha de Papel: A charge como arma na guerra 
contra o Paraguai. 2 ed. Florianópolis: UFSC, 2009.
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Na madrugada do dia 12, antes que iniciasse o bombardeio, sempre 
segundo Centurión, o conde d’Eu mandara novamente delegado intimar 
a Caballero “para que retirase del recinto del reducto a las mujeres y 
D�ORV�QLxRV´��1RYDPHQWH�3HGUR�3DEOR�&DEDOOHUR�UHVSRQGHUD�HP�IRUPD�
altiva: “Decid a vuestro jefe que las mujeres y los niños están aquí 
seguros, y que él mandará en territorio paraguayo cuando no haya uno 
TXH�OR�GH¿HQGD�´�'HVWDTXH�VH�TXH�PXOKHUHV�H�FULDQoDV�HUDP�ERD�SDUWH�
das tropas defensoras da vila.

$�VHJXLU��³SUHYLR�XQ� UHFLR�ERPEDUGHR�D� OD�3OD]D´�� WHULD� LQLFLDGR�
o ataque, de resultados já certos, devido ao enorme desequilíbrio de 
IRUoDV�±�WUH]H�VROGDGRV�DOLDQFLVWDV�SDUD�FDGD�SDUDJXDLR��³<�VLQ�HPEDUJR�
OD� UHVLVWHQFLD� IXH�KHURLFD�\�SURORQJDGD��'XUy���KRUDV�´�±�DFUHVFHQWD�
Centurión. Segundo aquele autor, as tropas aliancistas teriam atacado 
em forma mais encarniçada pelo norte, posição que sabiam “guarnecida 
por cuerpos compuestos de muchachos debiles armados los más de 
HVFRSHWDV�GH�FD]DU�\�ODQ]DV´��

Como os demais atacantes, o general João Manuel Mena Barreto, 
PRQWDGR� ³HQ�XQ�KHUPRVR� DOD]iQ´�� WHULD� VLGR� UHFKDoDGR� ³GRV�YHFHV´��
retirando-se com suas tropas para reorganizar-se, para além do arroio 
Mboveví. Na terceira investida, a 500 varas [c. 550 metros] da trincheira, 
WHULD�VLGR�IHULGR�PRUWDOPHQWH�SRU�XPD�EDOD�GH�IX]LO�QD�³LQJOH´��RX�VHMD��
na virilha. Transferido para uma cabana próxima, faleceu antes que o 
cirurgião chegasse.

Entrementes, os assaltantes romperam as defesas pelo sul, 
aprisionando, entre outros, Pedro Pablo Caballero e o chefe político da 
povoação, Patricio Marecos, conduzidos diante do “conde que habló 
FRQ�&DEDOOHUR´��3RUpP��DR�VDEHU�TXH��PHVPR�QmR�WHQGR�PRUULGR�PXLWRV�
assaltantes, falecera o general Mena Barreto, o comandante em chefe 
das tropas imperiais teria dito, apontando para os dois prisioneiros 
GLDQWH�GH�VL��³�±�'HJ�pOOHQORV�D�HVRV��HOORV�WLHQHQ�OD�FXOSD�´�2UGHP�TXH�
teria sido cumprida imediatamente. 

Pedro Pablo Caballero teria sido degolado ao lado do cadáver do 
general sul-rio-grandense – ou o seu cadáver foi exposto junto a ele, 
mais tarde. Centurión refere-se a uma testemunha ocular, Asunción 
Gonzáles, que teria levantado o quepe do chefe paraguaio, constatando 
o corte ao pescoço, depoimento que afastaria a possibilidade de uma 
morte em combate. 

$R�VDEHUHP�GD�PRUWH�GH�0HQD�%DUUHWR��D�³VROGDGHVFD´��³GHVSXpV�
de la toma de la Plaza, a pesar de los esfuerzos de los jefes, cometió 
muchos abusos, matando, o más bien asesinando, […] a muchas 
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JHQWHV� LQGHIHQVDV� LQ~WLOPHQWH´�� 3RUWDQWR�� &HQWXULyQ� LVHQWD� SRUWDQWR�
SDUFLDOPHQWH�D�R¿FLDOLGDGH�LPSHULDO�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�QR�PDVVDFUH��
realizado pela tropa indignada com a morte de Mana Barreto.

Centurión nega igualmente a responsabilidade do conde d’Eu e das 
tropas aliancistas no incêndio do hospital de sangue paraguaio, proposta 
SHOD�WUDGLomR�KLVWyULFD�SDUDJXDLD�H�SHOD�KLVWRULRJUD¿D�QDFLRQDO�SDWULyWLFD��
DR�D¿UPDU�TXH�WHULD�RFRUULGR�SRVVLYHOPHQWH�GHYLGR�DR�ERPEDUGHLR��RX�
seja, antes do assalto às trincheiras.

Para Juan Crisóstomo Centurión, a tragédia de Piribebuy, com mais 
de setecentos mortos em 1.600 defensores, devido a sua defesa gloriosa, 
IRL�XPD�³GHUURWD�KHURLFD´��TXH�D�³QDFLyQ�UHFRUGDUi�VLHPSUH�FRQ�JUDWLWXG�
\�RUJXOOR´��¿FDQGR�R�QRPH�GR� FRPDQGDQWH�3HGUR�3DEOR�&DEDOOHUR� H�
de todos os defensores “grabados con letras de oro en el templo de la 
LQPRUWDOLGDG´��

Militar de carreira, Francisco Isidoro Resquín [1823-1882] integrou 
o comando da invasão do sul da província do Mato Grosso, participando 
a seguir com destaque de toda a campanha militar paraguaia. Aprisionado 
e levado ao Brasil, retornou ao Paraguai, sendo encarregado da 
organização do primeiro exército paraguaio após a guerra, durante o 
governo do presidente paraguaio Juan Bautista Gill [1874-1877].

 O general Francisco Isidoro Resquín escreveu, entre outros, La 
guerra del Paraguay contra la Triple Alianza. Nessa obra sintética e 
menos segura do que as Memorias [...] GH�&HQWXULyQ��DFXVD�RV�R¿FLDLV�
DOLDQFLVWDV� GH� ³SURJUDPD� GH� FULPHQ� \� H[WHUPtQLR´��$R� DERUGDU� HP�
IRUPD�LPSUHFLVD�H�WHOHJUD¿FDPHQWH�R�³$VDOWR�D�OD�3OD]D�GH�3LULEHEX\´��
que não presenciou, propõe igualmente defesa heróica, cinco horas de 
FRPEDWH��³PiV�GH�TXLQLHQWRV�FDGiYHUHV�HQHPLJRV´��GH]�FKHIHV�H�R¿FLDLV�
paraguaios degolados, além de Pedro Pablo Caballero, por ordem de 
³JHQHUDOHV´��5HVTXtQ��V�G���S�������

5HOHQGR�&HQWXULyQ

As Memorias [...] de Centurión tiveram alguns objetivos 
claros. Como já assinalado, entre eles, destacavam-se o registro do 
comportamento heróico do povo paraguaio na guerra, o que lhe teria 
assegurado espécie de vitória moral. Seu relato registra igualmente 
a busca de uma acomodação� KLVWRULRJUi¿FD� PtQLPD� FRP� R� %UDVLO�
vitorioso, força então dominante na bacia do rio da Plata e no Paraguai. 

Centurión tinha consciência da complexidade da redação de história 
JHUDO�GR�FRQÀLWR��³/D�KLVWRULD�H[LJH�FRQGLFLRQHV�HVSHFLDOHV�GH�SUHSDUDFLyQ�
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GH�TXH�FDUH]FR�>���@�´�(�HOH�QmR�SRVVXLULD�WDPEpP�R�³WLHPSR´�H�³UHFXUVRV�
SDUD�UHXQLU�\�HVWXGLDU�ORV�GDWRV�QHFHVDULRV´�SDUD�WmR�FRPSOH[D�LQLFLDWLYD��
3RUWDQWR��DSUHVHQWRX�VHX�WUDEDOKR�FRPR�³PHPyULDV´�H�³OLJHURV�DSXQWHV�
SDUD�D\GDU�DO�IXWXUR�KLVWRULDGRU´��&HQWXULyQ��������S�������

Entretanto, ao escrever suas reminiscências, Centurión redigiu 
história geral da guerra, servindo-se de suas memórias e das fontes 
TXH�GLVSXQKD��TXH�QR�JHUDO�QmR�FLWD�� ,QÀXHQFLDGR�SHOD�KLVWRULRJUD¿D�
romântica, destacou o papel dos protagonistas que sintetizariam os 
sucessos e, sobretudo, personalizaram a resistência heróica da nação 
paraguaia. Para melhor animá-los, citou comumente suas declarações 
exemplares. 

Ao se referir a Francisco Solano López e aos dirigentes políticos e 
militares paraguaios, o autor registra as declaração que ouvira ou sobre 
as quais fora informado de primeira mão, em geral durante o transcurso 
dos sucessos. Nos demais casos, reproduziu certamente a tradição. Tudo 
isso, décadas após os sucessos. Tratam-se de informações, portanto, 
LQÀXHQFLDGDV�H�GHWHUPLQDGDV�SHORV�OLPLWHV�GD�PHPyULD��SHORV�IDWRV�H�
sentimentos subsequentes, pelas necessidades da narrativa.

Ao igual que O’Leary, Centurión não se refere ao estupro das 
mulheres de Piribebuy pelas tropas vitoriosas, após os combates. É 
FUtYHO� TXH� XP�H� RXWUR� QmR� R�¿]HVVHP�SRU�pudor nacional, para não 
FRQ¿UPDU� WUDGLomR�RUDO� TXH�desabonaria as mulheres vivas e mortas 
da povoação e o caráter marcial da resistência. No seu álbum, Enzo 
Pertile encena livremente longo suplício de Pedro Pablo Caballero, 
sofrido heroicamente, sem se referir a qualquer violência sexual contra 
as mulheres da vila. 

&HQWXULyQ�HP�3LULEHEX\

Juan Crisóstomo Centurión não foi testemunha presencial do 
cerco e ataque a Piribebuy. Não parece ter tido igualmente acesso a 
uma importante documentação sobre o drama. Na sua descrição, estão 
ausentes dados importantes sobre os acontecimentos: a proporção de 
atacantes imperiais e argentinos – sobre os uruguaios, nem fala; a 
hora do início do bombardeio e do ataque; o número de canhões dos 
defensores; a ação dos sapadores imperiais que entulharam os fossos e 
destruíram os muros defensivos, etc. 

Apesar dessas imprecisões, registra detalhadamente as palavras 
de Pedro Pablo Caballero, comandante militar da vila, ao rejeitar com 
palavras aceradas, por duas vezes, o oferecimento magnânimo de 
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quartel do conde d’Eu que, ao menos nesse caso, teria seguido à risca a 
etiqueta�TXH�GHYHULD�UHJHU�D�JXHUUD�HQWUH�³SRYRV�FLYLOL]DGRV´��5HJLVWUD�
ainda literalmente a ordem verbal do genro do imperador para a degola 
imediata das duas autoridades máximas da vila. 

Aquelas declarações enquadram-se perfeitamente na apresentação 
da defesa de Piribebuy como resistência heróica, registrada na 
necessidade do poderosíssimo exército aliancista de atacar três vezes 
R�UHGXWR��GHIHQGLGR�GXUDQWH�FLQFR�KRUDV��&RPEDWH�PDJQt¿FR�H�KHUyLFR�
manchado pelo crime do príncipe francês e dos assaltantes desgostosos 
com a morte do general Mena Barreto. Crime perpetrado pelos soldados, 
VHJXQGR�&HQWXULyQ��HP�GHVREHGLrQFLD�DRV�VHXV�R¿FLDLV��FRPR�SURSRVWR��

$�YHUVmR�QDFLRQDO�SDWULyWLFD�EUDVLOHLUD

1D� YHUVmR� WUDGLFLRQDO� GD� KLVWRULRJUD¿D� EUDVLOHLUD�� R� DWDTXH� D�
Piribebuy, em 12 de agosto de 1869, o primeiro grande combate sob 
o comando do conde d’Eu, em nada se distinguiu dos demais livrados 
durante a campanha, em correção e heroísmo. Na História da Guerra 
entre a Tríplice Aliança e o Paraguai, FHUWDPHQWH� R�PDLV� FRQ¿iYHO�
WUDEDOKR� GD� KLVWRULRJUD¿D� PLOLWDU� FUtWLFD� EUDVLOHLUD�� Ki� DSHQDV� XPD�
UHIHUrQFLD�D�TXH�³D�PDLRU�SDUWH�GD�JXDUQLomR�HUD�GH�DGROHVFHQWHV´��QDV�
quase quinze páginas dedicadas ao cerco e ataque a Piribebuy (Maestri, 
2012b).

Nesse trabalho, de 1934, seu autor, o general Augusto Tasso 
Fragoso, nega o massacre de prisioneiros, sem praticamente se referir a 
WDO�SRVVLELOLGDGH��³&RPR�HUD�QDWXUDO��¿FDUDP�SULVLRQHLURV�WRGRV�RV�TXH�
QmR�SHUHFHUDP�QD�OXWD´��)UDJRVR��������S��������(QWUHWDQWR��RV�GHWDOKHV�
fornecidos sobre o combate pela documentação imperial são muito mais 
ricos do que os avançados por Juan Crisóstomo Centurión, por Francisco 
,VLGRUR�5HVTXtQ�H�SHOD�KLVWRULRJUD¿D�SDUDJXDLD��

Em 10 de agosto, 19 mil soldados imperiais, novecentos argentinos 
H�PLO�XUXJXDLRV�±�D�GLYLVmR�RULHQWDO�¿FDUD�YLJLDQGR�D�FKHJDGD�GH�UHIRUoRV�
inimigos – postaram-se diante da vila “circunvalada por extensa linha 
IRUWL¿FDGD�� TXH� VH� HVWHQGLD�� LUUHJXODU� H�PDO� WUDoDGD�� SRU� HQFRVWDV� GH�
GHFOLYH� VXDYH´�� 8PD� GDV� SULPHLUDV� LQLFLDWLYDV� IRL� FRUWDU� D� OLJDomR�
WHOHJUi¿FD� GD� SRYRDomR� FRP�$VFXUUD� H� D� &DDFXSr� �)UDJRVR�� ������ 
p. 266; Ordens do Dia,1877, p. 510; Taunay, 2002, p. 137).

A instalação de cinco baterias, com em torno de meia centena 
de canhões, em posição mais elevada, ao sul e a leste da vila, foi 
iniciada no dia 10 e concluída no dia 11. A artilharia encontrava-se 
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em ótima colocação para o ataque, já que em posição superior à da 
vila de Piribebuy e de suas defesas (Cerqueira, 1929, p. 323; Taunay, 
2002, p. 135-138). O ataque iniciou-se às 8:30, após duas horas de 
duro bombardeio. Segundo informe do brigadeiro José Luiz Mena 
Barreto, chefe do Estado Maior do Exército, os canhões “só cessaram 
VHXV�WLURV�QR�PRPHQWR�FRQYHQLHQWH�DR�DVVDOWR´��0HQQD�%DUUHWR��������
p. 570).

Paradoxalmente, as reminiscências presenciais e a documentação 
R¿FLDO� VREUH� R� DWDTXH�� LQFOXVLYH� D� DVVLQDGD� SHOR� FRQGH� G¶(X�� QmR�
registram o oferecimento de quartel, em 11 e 12 de agosto. Propostas 
que comprovariam a magnanimidade do conde e das tropas aliancista 
H�FRQ¿UPDULDP�R�SDWULRWLVPR�LQFRQGLFLRQDO�GRV�GHIHQVRUHV��DWUDYpV�GD�
rejeição das mesmas. Destaque-se igualmente que tais oferecimentos 
eram feitos tradicionalmente por escrito, e não verbalmente por 
mensageiros, como proposto por Centurión. O oferecimento e a recusa 
teriam retrasado o assalto. 

Em seu Diário do Exército, GH�������R�MRYHP�R¿FLDO�$OIUHGR�GH�
Taunay [1843-1899] não se refere ao oferecimento de quartel ou de 
retirada de mulheres e crianças, propostas por Centurión, que permitiu a 
3HGUR�3DEOR�&DEDOOHUR�UHD¿UPDU�D�GHFLVmR�KHUyLFD�GH�DGXOWRV��PXOKHUHV�H�
FULDQoDV�OXWDUHP�DWp�D�PRUWH��&HQWXULyQ��������S��������7DXQD\�FRQ¿UPD�
o horário do inicio do bombardeamento e do ataque e propõe fraca 
resposta dos 19 canhões e um morteiro paraguaios, que teria permitido 
que a artilharia aliancista se aproximasse para disparar com metralha 
sobre os defensores (Taunay, 2002, p. 136-7).

As 8:30, três colunas com tropas imperiais e argentinas passaram ao 
ataque, vanguardeadas por linhas de atiradores seguidas por sapadores 
levando carroças com pranchões de madeira, fardos de alfafa, escadas, 
ferramentas, etc. para facilitar a ultrapassagem dos fossos e a escalada 
das trincheiras em leiva. O trem da vanguarda atacante era completado 
por “contingentes do batalhão de engenheiros com as ferramentas 
precisas para acabar de abrir a brecha no parapeito que acobertava o 
LQLPLJR´��*DVWmR�GH�2UOHDQV��������S�������

Não há contradição essencial entre a narrativa imperial e a 
descrição imprecisa de Centurión sobre o número de tropas e a hora 
do início do bombardeio e do ataque. Entretanto, há radical oposição 
sobre a duração dos combates. Segundo os depoimentos presenciais e 
RV�LQIRUPHV�R¿FLDLV�LPSHULDLV��HP�XP�EUHYH�ODSVR�GH�WHPSR��GH����D�
45 minutos, os primeiros infantes penetravam em Piribebuy, por fenda 
aberta, inicialmente, na parte sul das defesas. 
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9LWyULD�4XDVH�,PHGLDWD

O futuro general Dionísio Cerqueira participou do ataque. “O 
combate durou pouco – talvez menos de meia hora. Toda a guarnição 
LQLPLJD�FDLX�HP�QRVVR�SRGHU´��&HUTXHLUD��V�G��������2�LQIRUPH�GR�FRQGH�
d’Eu ao ministro e secretario d’Estado dos Negócios da Guerra, de 
3 de setembro de 1869, tratando daqueles e de outros sucessos, era 
cabal sobre a rapidez da operação. Também nele não há registro dos 
três ataques e das duas propostas de quartel de retirada de mulheres e 
crianças.

Ao referir-se à coluna dirigida pelo malogrado Mena Barreto, o 
conde lembrava sobre os batalhões que a compunham: “[...] foram 
os primeiros que carregaram sobre aquele lado do entrincheiramento 
LQLPLJR� H� QHOH� TXDVH� LPHGLDWDPHQWH� SHQHWUDUDP´��$R� VH� UHIHULU� j�
coluna que avançava a sua direita, propôs ter ela atingido “com incrível 
velocidade o entrincheiramento, e, transpondo o fosso, Mi�¿QFDUD� QR�
FXPH�GR� SDUDSHLWR� D� VXD� EDQGHLUD� GHVIUDOGDGD´� �*DVWmR� GH�2UOHDQV��
1869, p. 514).

$LQGD�PDLV�H[SOtFLWR��R�FRQGH�G¶(X�D¿UPRX�TXH�R�FRPEDWH�VREUH�
D� WULQFKHLUD� GDTXHOH� GHVWDFDPHQWR�SURORQJDUD�VH� ³SRU� RLWR�PLQXWRV´��
SHQHWUDQGR�D�VHJXLU�DV�WURSDV�³QR�UHFLQWR´��4XDQWR�j�FROXQD�DUJHQWLQD� 
HOD�YHQFHUD�³D�WULQFKHLUD��SRXFRV�LQVWDQWHV�GHSRLV�GR�EDWDOKmR�EUDVLOHLUR´� 
Invadido o perímetro, a cavalaria atuara imediatamente, dizimando os 
FRPEDWHQWHV� GHVRUJDQL]DGRV� GHQWUR� H� ³IRUD� GR� HQWULQFKHLUDPHQWR´��
quando tentavam escapar (Gastão de Orleans, 1869, p. 514).

Em relatório para o Conde, escrito imediatamente após o combate, 
em Piribebuy, em 12 de agosto, o general José Luiz Mena Barreto, 
chefe do estado maior, anotou também um único e exclusivo ataque, 
rapidamente concluído. “[...] foi tal o entusiasmo e o denodo com que 
carregaram as nossas forças, que o inimigo, tendo dado à aproximação 
GHODV�D�SULPHLUD�GHVFDUJD�GH�DUWLOKDULD��QmR�S{GH�GDU�>XPD@�VHJXQGD´��
VHP�WHPSR�KiELO�SDUD�³FDUUHJDU�GH�QRYR�VHXV�FDQK}HV´��0HQQD�%DUUHWR��
1869, p. 552).

Segue José Luís Mena Barreto:

Entretanto, o nutrido fogo de fuzilaria [...], impedindo o trabalho 
dos sapadores, demorou por algum tempo o assalto; mas o esforço 
e a coragem dos assaltantes venceram os obstáculos que se lhes 
apresentaram, e em menos de um quarto de hora caiu em nosso 
poder a terceira capital do inimigo com tudo quanto continha. 
(Menna Barreto, 1869, p. 552)
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O responsável da Comissão Imperial de Engenheiros, ao dar parte, 
em Caacupé, em 15 de agosto, dos trabalhos daqueles especialistas 
GXUDQWH�R�DVVDOWR�D�3LULEHEX\��UHODWD�TXH��³DV�JDOHUDV´��SDUWLQGR�DR�DVVDOWR�
DWUiV�GDV�³FROXQDV´�GH�LQIDQWHV��DSUR[LPDUDP�VH�GDV�GHIHVDV�D�³JDORSH´�
H�RV�³HQJHQKHLURV´�D�³PDUFKH�PDUFKH´�>R�PDLV�UiSLGR�SDVVR�PLOLWDU@��
6HQGR�³HQWXOKDGRV�FRP�D�SUHVWH]D�SRVVtYHO´�RV�SRQWRV�GHVLJQDGRV��RV�
DVVDOWDQWHV� WHULDP�SHQHWUDGR� HP� ³PHQRV� GH� ���PLQXWRV´� QR� UHGXWR��
DFRPSDQKDGRV�D� VHJXLU�GD�³FDYDODULD´�TXH��FDUUHJDQGR��FRPSOHWRX�D�
³YLWyULD´��*DOYmR��������S������H������

7mR�UiSLGD�IRUD�D�YLOD�³DVVDOWDGD�H�YHQFLGD´�TXH�R�VHUYLoR�VDQLWiULR�
desdenhara a proposta inicial de localizar o hospital de sangue 
DOLDQFLVWD�HP�XPD�PRUDGLD�QD�³YL]LQKDQoD�GD�SRYRDomR´��HP�IDYRU�GR�
HVWDEHOHFLPHQWR�GR�PHVPR�HP�XPD�FDVD�³GHQWUR�GD�PHVPD�SRYRDomR´��
(Secretaria do Corpo de Saúde do Exército, 1869, p. 563) Ou seja, os 
poucos feridos das tropas assaltantes foram tratados dentro do reduto 
inimigo, já em mãos aliancistas.

Em seu Diário [...], Taunay foi ainda mais explícito sobre a 
cronologia dos combates, propondo que, após o assalto às defesas, as 
WURSDV�³ORJR�WRFDUDP�GDV�WULQFKHLUDV�D�JHQWH�TXH�DV�GHIHQGLD´��(OH�SURS}H�
horário preciso para a conclusão do confronto: “Penetrando então, por 
duas aberturas, a 2ª e a 3ª Divisões de Cavalaria, tornou-se impossível 
a resistência, que, às 9 horas, achava-se na verdade completamente 
VXIRFDGD�´��7DXQD\�������������

Portanto, após as tropas penetrarem às “8 horas e quarenta e cinco 
PLQXWRV´�HP�3LULEHEX\��R�¿P�GRV�FRPEDWHV�WHULD�VLGR�DOFDQoDGR�TXLQ]H�
PLQXWRV�PDLV�WDUGH��2X�VHMD��R�DWDTXH�GXUDUD�GDV������jV������KRUDV��2X�
VHMD��QmR�PDLV�GR�TXH�PHLD�KRUD��(P�YHUGDGH��QmR�KRXYHU�UHVLVWrQFLD��
tendo sido os defensores total e plenamente desbaratados, sem delongas, 
pelo assalto avassalador das tropas inimigas.

2V�WUrV�DVVDOWRV

Em Maldita guerra, talvez procurando diminuir o desequilí- 
brio entre as versões paraguaia e imperial sobre a duração do ataque, 
Francisco Doratioto propõe os quinze minutos da versão brasileira  
como tempo gasto na superação das defesas e duas horas no interior 
do reduto, para a conclusão dos combates: “[...] as colunas atacantes 
avançaram sobre a vila e entraram nas trincheiras paraguaias em  
quinze minutos, embora o combate se estendesse por cerca de duas 
KRUDV�PDLV�´
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O paradoxal é que, ao propor arbitrariamente, por um lado,  
quinze minutos para o assalto às trincheiras, e aceitar, por outro, a 
proposta de Centurión de três ataques, Doratioto coloca os assaltantes 
na impossível obrigação de realizarem em cinco minutos cada percurso 
de ida e volta, das suas posições até as trincheiras, sem interrupção, 
LQFOXLQGR� QHVVH� WHPSR� RV� UHVSHFWLYRV� FRPEDWHV�� �'RUDWLRWWR�� ������ 
p. 408).

A rápida vitória era o resultado mais do que previsível. O ataque 
a Piribebuy, por três colunas de milhares de soldados treinados e 
poderosamente armados, era literalmente indefensável. Os 2.422 metros 
de circunferência da trincheira não permitiam postar, a cada dois metros, 
mais do que um homem, ou uma mulher, ou um adolescente, ou uma 
FULDQoD��PDO�WUHLQDGRV�H�PDO�DUPDGRV��(�SRVVLYHOPHQWH�QHP�LVVR��DSyV�
o duro bombardeio (Ordens do Dia, 1877, p. 557).

Vimos que Taunay registrou o quase silêncio da artilharia paraguaia, 
desmontada pelo bombardeio ou pouco inativa por falta de munição ou 
artilheiros competentes, o que voltaria a repetir-se, a seguir, na batalha 
GH�$FRVWD�fX��'LRQtVLR�&HUTXHLUD�FRQ¿UPD�WDO�UHDOLGDGH��³2V�SDUDJXDLRV�
defendiam-se bravamente, mas o seu armamento não auxiliava. Das 
trincheiras choviam sobre nós projéteis de todo o gênero. [...] José 
7KRPDV�&DUQHLUR�GD�&XQKD�¿FRX�FRP�D�FDUD�TXHEUDGD�SRU�XP�WLMROR�
>���@´��&HUTXHLUD��������S�������

$�PRUWH�GR�EULJDGHLUR

7RGD�D�GRFXPHQWDomR�R¿FLDO�GR�,PSpULR�FRQ¿UPD�LJXDOPHQWH�TXH�
o general João Manuel Mena Barreto, que comandava a coluna que 
atacou a vila pela esquerda, fora morto no início dos combates, com tiro 
na virilha, ainda montado, e não como propõe Centurión, no início do 
terceiro assalto, que jamais teria ocorrido. Dionísio Cerqueira propõe 
TXH�IRL�DOYHMDGR�Mi�³QR�¿P´�GRV�FRPEDWHV��³TXDQGR�VH�RXYLD�R�WRTXH�GH�
cessar fogo�>���@´��&HUTXHLUD��������S�������

João Manuel nasceu em 1824, em Porto Alegre, no Rio Grande, 
onde a família Mena Barreto possuía importantes estâncias. Lutara na 
Guerra Farroupilha, desde 1842, ao lado dos imperiais; participara das 
invasões do Uruguai, em 1852, em 1854 e da defesa de São Borja 
diante dos paraguaios e do cerco de Uruguaiana, em 1865. No Paraguai, 
lutara em Avaí e Lomas Valentinas. Já em setembro de 1869, o governo 
imperial FRQFHGHX�SHQVmR�GH�����PLO�UpLV�SDUD�FDGD�XPD�GDV�VXDV�¿OKDV�
(Ministério dos Negócios da Guerra, 1869, p. 501).
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As Memórias de Alfredo Taunay foram editadas postumamente, em 
1946, quando já se completara o centenário de seu nascimento, como 
exigira. No livro, informou dado romântico, mas pouco marcial, sobre a 
morte de Mena Barreto, impossível daquele autor registar no seu Diário 
[...], publicado em 1870: “Caiu do cavalo nos braços de valente china, 
que o acompanhava sempre, até no meio dos mais rijos combates, o 
TXH�GH�FHUWR�QmR�HUD�QDGD� UHJXODU�PDV� WHP�JUDQGH]D�´� �7DXQD\�� V�G��� 
p. 346.). O general foi enterrado provisoriamente no interior da Igreja de 
3LULEHEX\��QR�GLD�����DR�³ODGR�GLUHLWR�GR�DOWDU�PRU´��SRVLomR�UHVHUYDGD�
aos mais destacados membros da sociedade (Taunay, 2002, p. 138).

No Diário [...]�� 7DXQD\� UHIHUH�VH� D� ³���� FDGiYHUHV� FRQWDGRV´��
após o combate, “entre os quais os do Tenente-Coronel Caballero, 
FRPDQGDQWH�GD�SUDoD�H�GR�0DMRU�/RSHV´��DOpP�GH�PDLV�GH� WUH]HQWRV�
feridos e oitocentos prisioneiros. As tropas aliancistas teriam tido apenas 
���PRUWRV���)UDJRVR��������S�������2�FRQGH�G¶(X�FRQ¿UPD�RV�GDGRV��
“[...] contaram-se perto de 700 cadáveres paraguaios e mais de mil e 
FHP�SULVLRQHLURV�HQWUH�IHULGRV�H�VmRV´��2UGHQV�GR�'LD��������S��������

2�TXH�DFRQWHFHX�DSyV�RV�FRPEDWHV"

As versões imperiais e paraguaias divergem também quanto aos 
sucessos posteriores à vitória. Como vimos, Centurión propôs que, ao 
saber da morte de Mena Barreto, o conde d’Eu ordenara pessoalmente 
a degola das duas principais autoridade da vila e que os soldados, 
LQGLJQDGRV�FRP�D�QRWtFLD��D�UHYHOLD�GD�YRQWDGH�GH�VHXV�R¿FLDV��WHULDP�
se dado à execução de rendidos e prisioneiros. 

Centurión não toca a questão do estupro das mulheres de Piribebuy, 
registrada pela memória e retomada pela tradição histórica paraguaia. 
Como também assinalado, inocenta o conde d’Eu e os aliancistas pelo 
incêndio do hospital de sangue paraguaio, com a morte de centenas de 
feridos, doentes e atendentes. Para ele, o sucesso fora possivelmente 
GHYLGR�j�ERPED� ODQoDGD�GHVGH�³ODV�SRVLFLRQHV� LQLPLJDV´��GXUDQWH�RV�
combates. (Centurión, 2010, p. 394).

$� GRFXPHQWDomR�PLOLWDU� R¿FLDO� LPSHULDO� QmR� UHJLVWUD� WUDoRV� GH�
degola e de estupros. Mesmo anotando em seu Diário [...], de 1870, 
RV�VHWHFHQWRV�PRUWRV�H�³����H� WDQWRV� IHULGRV´��GHVHTXLOtEULR�DQRUPDO�
dos primeiros em relação aos segundos, Taunay não cita violências 
contra rendidos. Anota apenas que a “maior parte da guarnição era de 
DGROHVFHQWHV´�H�D�³WHQDFLGDGH�QD�GHIHVD´�� FRP�PXOKHUHV�DUPDGDV�GH�
³YLGURV�H�SHGUDV´��7DXQD\��������S��������5HD¿UPD�DV�³DOWDV�TXDOLGDGHV´�
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GH�FDULGDGH´�GD�³R¿FLDOLGDGH´�DOLDQFLVWD�TXH�WHULD�SRVWR�D�PmR�QR�EROVR�
SDUD� VRFRUUHU� RV� ³SULVLRQHLURV´� GH�/ySH]� OLEHUWDGRV�� �7DXQD\�� ������ 
p. 137).

Em Recordações de guerra e de viagem, narrativa de vocação 
ELRJUi¿FD��SXEOLFDGD�SRU�VHX�¿OKR��PHLR�VpFXOR�DSyV�RV�VXFHVVRV��TXDQGR�
a maioria dos protagonistas já se encontrava morta, Taunay apresenta 
versão sobre a degola que se aproxima já da sugerida por Centurión 
H�SHOD�WUDGLomR�SDUDJXDLD��(VVDV�SiJLQDV��FRP�HVFDVVDV�PRGL¿FDo}HV��
¿]HUDP�SDUWH�GDV�Memórias do visconde, publicadas por sua vontade, 
como vimos, décadas após sua morte (Taunay, s.d., p. 12).

Nas Recordações, já não mais nos panos de escriba do conde d’Eu, 
Taunay vai além dos soldados-adolescentes que anotara no Diário [...], 
referindo-se a crianças de “dez anos, e menos ainda, morta[s] quer de 
EDOD>V@��TXHU�ODQFHDGD>V@�MXQWR�jV�WULQFKHLUDV´�TXH�HOH��³FRQWHQGR�D�FXVWR�
DV�OiJULPDV´�³SHUFRUUHUD�D�FDYDOR´��(��D�VHJXLU��IRL�HOXFLGDWLYR�VREUH�DV�
execuções, apesar de manter a contensão. “Faziam-se prisioneiros, no 
momento em que eu passava; e, entre parênteses, ainda se matava, bem 
inutilmente, aliás, salvei um dos desgraçados, que iam ser degolados 
>���@�´��7DXQD\��������S������������S��������

Escrevendo décadas após os fatos, Dionísio Cerqueira registrou 
igualmente em forma indiscutível, também através da proposta de sua 
intervenção providencial, o massacre que se seguiu ao ingresso das 
tropas em Piribebuy. “Em poucos instantes, as nossas forças galgavam 
as trincheiras, invadiam o terrapleno e investiam, aos bandos, contra 
os paraguaios, que se retiraram em debandada, mas ainda pele- 
MDQGR�´�

Com o pudor de velho militar, registra sem alardear a morte que dera 
a combatente adolescente sem treinamento: “Fez-me frente, com uma 
lança, um rapazinho, que parecia forte; aparei o golpe, respondi e passei 
DGLDQWH�´�6HJXH�&HUTXHLUD��³/RJR�GHSRLV��XP�VROGDGLQKR�SDUDJXDLR��TXH�
não podia ter mais de doze anos, corria, todo ensangüentado, para o meu 
lado, acossado por um soldado nosso [...] e já o ia alcançando, quando 
HOH�VH�DEUDoRX�FRPLJR��LPSORUDQGR�TXH�R�VDOYDVVH�´

$� LQIRUPDomR� TXH� IRUQHFH� FRQ¿UPD� R� PDVVDFUH� H� GHVPHQWH� D�
SURSRVWD�GH�&HQWXULyQ�TXH�HOH�VH�GHUD�FRQWUD�D�YRQWDGH�GD�R¿FLDOLGDGH�
imperial e argentina. Relata o futuro general: “Mal tive tempo de conter 
o seu perseguidor. Nesse momento, passava por mim, a trote largo, o 
distinto camarada capitão Pedra, que gritou: – Mata. – Não – disse eu – 
e�XP�SULVLRQHLUR��XPD�SREUH�FULDQoD�H�KHL�GH�GHIHQGr�OR�´��&HUTXHLUD��
1929, p. 326).
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Dionísio Cerqueira escreve sobre sucessos ocorridos havia longas 
décadas, após a publicação das Recordações de Taunay. Talvez sequer ele 
SXGHVVH�HQWmR�GL]HU�FRP�FHUWH]D�VH�R�UHODWR�HGL¿FDQWH�UHDOPHQWH�RFRUUHUD�
como propunha ou fora re-elaboração inconsciente de lembrança de fato 
terrível ao qual gostaria de se ter oposto, quando escrevia ou na época 
GR�RFRUULGR��3RUpP��VHX�GHSRLPHQWR�FRQ¿UPD�D�SURSRVWD�GH�7DXQD\�GD�
degola, no seu caso, de soldado-criança, numerosos entre os defensores. 

A guerra também é uma festa

Juan Crisóstomo Centurión recrimina a Solano López por não 
evacuar Piribebuy, expondo à perda inevitável de tropas, de armas e de 
riquezas. A defesa impossível da capital facilitou entretanto a retirada 
do mariscal. Após os combates, os aliancistas depararam-se extasiados 
FRP�³JUDQGHV� GHSyVLWRV� GH�PHODoR�� SROYLOKR��PLOKR�� HUYD�PDWH´�� RV�
“arquivos da República, importantes quantidade de prata cunhada e de 
LJUHMD��OLYURV��SDSpLV��PREtOLDV´��&HQWXULyQ��������S��������1D�UHVLGrQFLD�
da madame�/\QFK�KDYLD�³WUDVWHV�ULFRV��SRUFHODQDV��FDPDV�GRXUDGDV´��
³YLQKRV� GHOLFDGRV� H� OLFRUHV´�� DOpP�GH� SUDWD� DPRHGD� �7DXQD\�� ������ 
p. 59; 2002, p. 137).

O conde d’Eu comunicou ao governo imperial o botim encontrado: 
“[...] todo o arquivo publico da República do Paraguay até o ano de 1868, 
inclusive a correspondência secreta de seu ministério de estrangeiros. 
[...] depósitos de farinha, erva mate, vinhos da Europa em grande 
quantidade, caixões com roupa, diferentes objetos de prata lavrada, 
QXPHUiULR�GH�GLYHUVRV�SDtVHV��XPD�VRPD�GH�SDSHO�PRHGD�GR�%UDVLO´��
DOpP�GH� ³R¿FLQD� GH� FRQFHUWDU� DUPDPHQWR�� SDUWH� GR�PDWHULDO� GH� XPD�
WLSRJUD¿D�H�GH�XPD�HVWDomR�WHOHJUi¿FD´��2UGHQV�GR�'LD��������S�������

O príncipe consorte não se referiu minimamente ao saque. No 
Diário [...], de 1870, Taunay anotou, en passant, ³VDTXH´�TXH�WHULD�VLGR�
³UDSLGDPHQWH�FRPSULPLGR´��7DXQD\��������S��������1DV�Recordações, 
publicadas décadas após os sucessos, é já mais comedido sobre a 
repressão ao saque: “Tomado Peribebuí, e abafada qualquer resistência, 
KRXYH� R� VHX� VDTXH]LQKR� >VLF@�� DSHVDU� GRV� HVIRUoRV� SDUD� UHSULPL�OR´��
Apesar dos propostos esforços, escreveu que os soldados “entravam nas 
casas e saíam com muitos objetos, que iam tomando violentamente ou 
DSDQKDQGR�SHOR�FKmR´��7DXQD\��������S��������

'H¿QLWLYDPHQWH��QmR�VH�WUDWDUD�GH�GHVPDQGR�UDSLGDPHQWH�UHSULPLGR�
SHOD�R¿FLDOLGDGH��³1mR�SRXFRV�VROGDGRV��TXDQGR�SHQHWUHL�QD�PRUDGD�GH�
Lynch, passaram por perto de mim, levando em panos e mantas grande 
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poromR�GHVVD�SUDWD��TXDQGR�SRGLDP�FDUUHJDU�´�Apenas os ricos objetos que 
HVFDSDUDP�DR�VDTXH�WHULDP�VLGR�HQWUHJXHV�j�³UHSDUWLomR�¿VFDO´��7DXQD\��
2008, p. 59). O saque seria possivelmente também forma dos praças de 
¿QDQFLDUHP�VXDV�QHFHVVLGDGHV�GXUDQWH�D�JXHUUD��GHYLGR�DRV�KDELWXDLV�
e programados atrasos dos soldos da tropa (Rebouças, 1973, p. 154).

Dionísio Cerqueira lembra-se igualmente das enormes riquezas 
encontradas em Piribebuy, com destaque para os “vestidos de madame 
/\QFK�� GH� VHGD� H� YHOXGR�� ERUGDGRV� D� RLUR�´�5HFRUGD�VH� LJXDOPHQWH�
GRV� YtYHUHV�� GR� ³H[FHOHQWH� YLQKR� DQJDUUDIDGR´�� GD� ³SURIXVmR´� GH�
³FKDUXWLQKRV� SDUDJXDLRV�PXLWR� JDEDGRV´��6REUH� HVVHV� H� RXWURV� EHQV��
D¿UPD��VHP�SHLDV��UHIHULQGR�VH�FHUWDPHQWH�D�VROGDGRV�H�R¿FLDLV��³)H]�VH�
PmR�EDL[D�VREUH�WXGR´��&HUTXHLUD��������S�������

7DOYH]�QDGD�¿[H�PHOKRU�R�VHQWLPHQWR�GRPLQDQWH�GRV�VROGDGRV�VREUH�
os bens dos vencidos que se encontravam ao alcance de suas mãos, do 
que o registro inocente de Taunay de sua participação no saque. O futuro 
visconde lembra que bebeu com seus próximos, sem travas, “vinhos de 
excelente qualidade, sobretudo caixas de champagne, de indiscutível 
SURFHGrQFLD��H�GDV�PHOKRUHV�PDUFDV´��6XJHUH�TXH�SURYLQKDP�GLUHWDPHQWH�
da cave de Francisco Solano López (Taunay, 2008, p. 60). No frente de 
batalha, essas bebidas, vendida por ávidos negociantes, alcançavam 
YDORUHV�DOWtVVLPRV��PHVPR�SDUD�RV�R¿FLDLV��6LOYD��������S�����HW�SDVVLP��

Em suas Memórias,  Taunay ODPHQWD� DSHQDV� D� ³EHP�SHTXHQD´�
³TXDQWLGDGH´�GDV�EHELGDV�H[FHOHQWHV��R�TXH�FRQWUDVWD�FRP�D�D¿UPDomR�
GR�FRQGH�GH�TXH�KDYLD�EHELGDV�GH�TXDOLGDGH�³HP�JUDQGH�TXDQWLGDGH´��
(Taunay, s.d., p. 349) Taunay lembra ainda: “Em Peribebuí, apanhei, 
entre vários livros que pertenciam a Francisco Solano López, o segundo 
volume de um D. Quixote do imortal Cervantes, edição de luxo, em 
HVSDQKRO��MRUQDGD�>VLF@�GH�ERDV�JUDYXUDV�´�8PD�REUD�QD�pSRFD�FHUWDPHQWH�
GH�HOHYDGR�YDORU���7DXQD\��������S�����.

3DUDJXDLDV�FDULQKRVDV

Não há registro do estupro geral das mulheres de Piribebuy na 
GRFXPHQWDomR� PLOLWDU� R¿FLDO� GR� ,PSpULR�� 9LPRV� TXH� 2¶/HDU\� H�
Centurión não se referem a tal sucesso. No trabalho citado, o general 
5HVTXtQ�OHPEUD�D�³EiUEDUD�PDWDQ]D�\�FUXHOHV�PDUWtULRV´�D�TXH�IRUDP�
VXEPHWLGRV�RV�³SULVLRQHLURV´��WDOYH]�XP�UHJLVWUR�LQGLUHWR�H�LPSOtFLWR�GDV�
violências que sofreram as mulheres de Piribebuy (Resquín, s.d., p. 109).

3DUDGR[DOPHQWH��p�D�SUySULD�PHPRULDOtVWLFD�LPSHULDO�TXH�FRQ¿UPD�
a proposta da tradição paraguaia sobre aquelas violências contra as 
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mulheres e sugere a relativa normalidade com que eram vistas nas 
tropas aliancistas e praticadas por elas. Dionísio Cerqueira refere-se 
em forma humorística ao ataque às mulheres após os combates: “Ao 
passar debaixo de um laranjal, vi mulheres escondidas na ramalhada, 
WUDQVLGDV�GH�SDYRU��DOJXPDV�FRP�RV�¿OKRV�QRV�EUDoRV��(P�EDL[R��VROGDGRV�
FRQYLGDYDP�QDV�D�GHVFHU��H�HODV��FRPR�R�JDOR�GD�IiEXOD��GHVFRQ¿DYDP�
das lábias das velhas raposas, que aliás, é de crer, não tinham desejos 
VDQJXLQiULRV�´�+DYHQGR�DSHQDV�GHVHMRV�libidinosos, desta vez, o jovem 
QmR�WHULD�LQWHUIHULGR���&HUTXHLUD��������S��������

A seguir, o futuro general registra indiscutivelmente a banalização 
GR�HVWXSUR�GDV�PXOKHUHV�SDUDJXDLDV�SRU�VROGDGRV�H�R¿FLDO�GDV� WURSDV�
aliancistas, ao reproduzir canção entoada, mais tarde, por José da Rocha, 
soldado do batalhão�GH�HQJHQKHLURV�H�DUWLVWD�SUR¿VVLRQDO�QD�YLGD�FLYLO��
em espetáculo assistido pelo conde d’Eu, para a excitação “do conspícuo 
DXGLWyULR�GH�JHQHUDLV�H�FKHIHV´�

Dionísio Cerqueira transcreve a canção que descrevia o que 
acontecera e arrolava o que fora encontrado em Piribebuy: “surrão de 
PDWH��FKHLR�GH�SDWDFmR´��VROGDGRV�SDUDJXDLRV�GHIHQGHQGR�VH�MRJDQGR�
³SHGUDV´��³PHODGR´��³FKDUXWR´��³JDUUDIDV´�GH�EHELGDV�DOFRyOLFDV��HWF��
Certamente relembrando as agradáveis recordações dos sucessos 
PDJQt¿FRV� TXDQGR� H� DSyV� R� FRPEDWH�� R� IXWXUR� JHQHUDO� DSUHVHQWD�
banalmente os versos terríveis do soldado-trovador:

Tudo é poesia, 
3RHVLD�¿QD��
Dentro do Arreducto
Não faltava china.
(Cerqueira, 1929, p. 330)

Comentando a canção, que reduzia toda mulher paraguaia à 
qualidade de china, Cerqueira lembra que, algumas “mulheres durante 
R� DVVDOWR�� QDV� WULQFKHLUDV�� DWLUDYDP�QRV� SHGUDV� H� RXWURV� SURMHWRV�´�(�
FRQFOXL�� LU{QLFR�H�PDOLFLRVR�� ³4XHP�DV�YLVVH�GHSRLV�� QmR�DFUHGLWDULD�
TXH�IRVVHP�DV�PHVPDV��WDO�D�DPDELOLGDGH�H�FRUGXUD�´�(VTXHFLD�TXH�D 
cooperação carinhosa era certamente obtida pelos vencedores com o 
argumento do punhal no cinto, com o direito de usá-lo. 

$�JXLVD�GH�FRQFOXVmR�

A precisão e a concordância dos diversos depoimentos presenciais 
realizados quando e após o assalto, assim como a variada documen- 
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WDomR�R¿FLDO� VREUH� HOH�� QmR�GHL[DP�HVSDoR�SDUD�G~YLGDV��1mR�KRXYH�
a gloriosa resistência proposta por Centurión, que teria exigido 
três assaltos e cinco horas de combates para vencer as defesas, e os 
³PiV�GH�TXLQLHQWRV�FDGiYHUHV�HQHPLJRV´� UHJLVWUDGRV�SRU�5HVTXtQ��2�
escassos número de vítimas fatais entre as tropas aliancistas regis- 
WUDYD�Mi�D�IDFLOLGDGH�GD�FRQTXLVWD�±�DSHQDV����PRUWRV��(Fragoso, 1934, 
p. 274).

Teria sido ataque, sem oferecimento de quartel, de tropas 
PDFLoDPHQWH�VXSHULRUHV��UHVROYLGR�HP�QmR�PXLWR�PDLV�GH�PHLD�KRUD��2V�
relatos aliancistas sobre a valentia dos defensores foram possivelmente 
declarações retóricas necessárias para escamotear o verdadeiro massacre 
sobretudo de velhos, adolescentes, crianças e mulheres mal-armados e 
mal-treinados, após a superação das rústicas defesas da pequena capital 
paraguaia.

2V�GHSRLPHQWRV�GH�R¿FLDLV�LPSHULDLV�QmR�GHL[DP�LJXDOPHQWH�G~YLGDV�
sobre a ampla execução, em parte por degola, de adultos e, talvez, 
sobretudo, de adolescentes e de crianças, devido a apresentarem menor 
resistência. Acontecimentos já sugeridos pelo enorme desequilíbrio 
entre o número de mortos e o de feridos, inesperado sobretudo em um 
ataque e vitória tão rápidos.

Não é improvável a ordem direta dada para que Pedro Pablo 
Caballero e o chefe político da vila fossem executados, mesmo sendo 
certamente criação da tradição popular as palavras usadas pelo conde, 
transcritas por Centurión. Trata-se porém de fato que exige maior 
investigação e comprovação documental, sendo talvez mais verossímil 
que as duas autoridades tenham sido executadas logo após serem presas, 
pelas próprias tropas aliancistas, sob as ordens ou cumplicidade dos 
R¿FLDLV�

Se a execução de prisioneiros, ainda mais adolescentes e crianças, 
era hábito não excepcional, ela sofreria sanção ou constrangimento 
moral, nem que fosse formal, após o calor dos combates. Matar 
SULVLRQHLURV�HUD�SUiWLFD�GH¿QLWLYDPHQWH�UHMHLWDGD�SHOD�etiqueta e pelas 
SUiWLFDV�PLOLWDUHV� R¿FLDLV��7DQWR� TXH� RV� IXWXURV� YLVFRQGH� GH�7DXQD\� 
e o general Dionísio Cerqueira preocuparam-se em registrar suas 
RSRVLo}HV� jTXHOHV� VXFHVVRV�� TXH� p� GLItFLO� GH¿QLU� VH� IRUDP� UHDLV� RX�
imaginárias.

Paradoxalmente, o saque e, sobretudo o estupro de mulheres 
das populações inimigas seriam práticas tidas como quase normais, 
HQWUH�DV� WURSDV�H�D�R¿FLDOLGDGH��QR�FXUVR�GDV�RSHUDo}HV�HP�WHUULWyULR�
paraguaio.
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